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O LEILOEIRO OFICIAL Maurício Rodrigo Back, matrícula nº 305/2015, autorizado pelo Credor Fiduciário
BANCODOESTADODORIOGRANDEDOSULS.A. - Banrisul, torna público que submeterá à venda, para
pagamento da dívida fiduciária em favor do Credor Banrisul, na forma da Lei 9.514/97 e regulamentação
complementar, e observadas as condições do contrato de empréstimo, em Primeiro Público Leilão no dia
26 de janeiro de 2017, às 10 horas, na Rua Curitiba nº 142, Pavilhão 5, Bairro Ana Nery, Santa Cruz do
Sul/RS, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda (valor de avaliação estipulado em contrato)
e, não alcançando êxito neste, em Segundo Público Leilão no dia 10 de fevereiro de 2017, no mesmo
horário e local, pelo lance maior oferecido, desde que igual ou superior ao preço mínimo equivalente
ao montante da dívida e demais encargos e obrigações, tudo devidamente atualizado na data do leilão,
o imóvel: Terreno nº 04, da quadra “H”, do Loteamento Popular, medindo 10,00 m na frente, 24 m de
profundidade em ambos os lados, tendo na linha dos fundos a mesma largura da frente, perfazendo a área
total de 240,00 m² e cujas confrontações são as seguintes: Frente Oeste, com a rua Professor Roberto
Jaeger; Fundos Leste, com o terreno nº 12 da quadra “H”; Lado Norte, com o terreno nº 05 da quadra “H”
e Lado Sul, com o terreno nº 03 da quadra “H”. Terreno localizado no lado direito da rua Professor Roberto
Jaeger de quem nela entra pela rua Cristiano Haar, donde dista 32,00 m. Quarteirão formado pelas ruas
Professora Genny Fontoura, Professor Roberto Jaeger, Conselheiro Oscar Gressler e Cristiano Haar,
Santa Cruz do Sul/RS. Foram edificadas uma construção em alvenaria predial - residencial, com área de
126,48 m² e uma ampliação residencial mista, com a área de 14,07 m², situadas na Rua Professor Roberto
Jaeger, nº 256, Santa Cruz do Sul/RS. Objeto da matrícula nº 35.825 do Registro de Imóveis de Santa
Cruz do Sul/RS. O imóvel é arrematado no estado em que se encontra. Qualquer diferença existente entre
o imóvel e sua documentação não poderá ser invocada como motivo para compensação, quer no preço,
quer nas condições de pagamento, correndo ainda por conta do arrematante as despesas, a iniciativa e os
meios necessários à sua desocupação. Imóvel ocupado.
PAGAMENTO: À VISTA; COMISSÃO DO LEILOEIRO: 5%; CONTRATO Nº 093.056264.03;
VALOR: 1º leilão: R$ 317.524,01; 2º leilão: R$ 238.143,01 (valor corrigido pela aplicação de coeficiente de
atualização monetária idêntico ao utilizado para o reajustamento dos depósitos de poupança mantidos nas
instituições integrantes do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimos – SBPE).
FIDUCIANTES: Maribel Aires Ferreira e Felipe Rodrigo Soares Ferreira
INFORMAÇÕES: Com o leiloeiro Maurício Rodrigo Back, escritório na Rua Curitiba, nº 142, Pavilhão 5,
Bairro Ana Nery, Santa Cruz do Sul/RS, telefones (51) 3902-5449 e 99917-0039, ou com o Banrisul pelos
telefones (51) 3025-5668, 3025-5788 e 3025-5800, das 09h às 17h.

Porto Alegre, 16 de janeiro de 2017.
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S. A.

EDITAL DE PÚBLICO LEILÃO EXTRAJUDICIAL
17/13012

COTAÇÕES*

O
Diário Oficial do Estado
publicou ontem a san-
ção do governador José
Ivo Sartori à extinção

da Fundação Estadual de Pesqui-
sa Agropecuária — que havia sido
aprovada em dezembro pela As-
sembleia Legislativa — e, ao mes-
mo tempo, a criação do sucessor
da instituição, o Departamento
de Diagnóstico e Pesquisa Agro-
pecuária, vinculado à Secretaria
da Agricultura, Pecuária e Irriga-
ç ã o ( S e a p i ) . A p e s a r d a
oficialização das mudanças, mui-
tas dúvidas ainda cercam o futu-
ro do patrimônio da Fepagro e
dos projetos de pesquisa. “Há
ajustes que estão sendo tratados
internamente e vão avançar de-
pois que o secretário Ernani Polo
retornar das férias na segunda-
feira”, diz o secretário substituto
André Petry da Silva.

Um dos temas mais adianta-

dos, segundo Petry, é que o orça-
mento que cabia à Fepagro, de
cerca de 23 milhões, passará a in-
tegrar o orçamento da Agricultu-
ra. “Estamos em tratativa com as
secretarias da Fazenda e do Pla-
nejamento, Governança e Gestão
para que isso se resolva o mais
breve possível”, revela.

De acordo com o novo regi-
mento da Secretaria da Agricultu-
ra, o departamento recém-criado
será formado pela Divisão de Pes-
quisa e Inovação; Divisão de Pro-
dução e Validação de Tecnolo-
gias; Divisão de Pós-Graduação
em Saúde Animal; e Centros de
Pesquisa, Diagnóstico e Serviços.
Petry diz que essa estrutura será
capaz de concentrar todas as ta-
refas até então executadas pela
Fepagro. No entanto, reconhece
que, num primeiro momento, a
Agricultura não tem condições de
absorver todos os centros, convê-
nios e laboratórios da fundação.

O diretor-presidente da extin-
ta Fepagro, Adoralvo Schio, diz
que existem 20 unidades da Fepa-
gro no Interior e na Capital. Ele
acredita que as que têm estrutu-
ra precária, como as de Santana
do Livramento, Dom Pedrito, San-
ta Rosa e Tupanciretã, devem
ser fechadas durante a transição
– a lei que extinguiu a Fepagro
autoriza o Estado a alienar os
bens. “Algumas questões como a
transferência de contratos, de
convênios técnicos e de serviços,
podem levar alguns meses para
se resolver”, estima Schio. Os em-
pregos de 297 servidores ativos
serão mantidos.

Em andamento, o Programa
de Pós-Graduação em Saúde Ani-
mal, vinculado à Fepagro, é um
assunto que a secretaria tratará
mais adiante, segundo Schio. O
presidente da Associação dos Ser-
vidores da Pesquisa Agrope-
cuária, Nelson Bertoldo, diz que
os funcionários não foram infor-
mados ainda sobre como vão fi-
car os projetos de pesquisa, o pa-
trimônio e as estações experimen-
tais. “Pode haver uma diminui-
ção de receita se muitos convê-
nios não se confirmarem mais a
partir dessa transição”, comenta.
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Boi Vaca
Mínimo R$ 4,70 R$ 3,90
Médio (*) R$ 5,04 R$ 4,47
Máximo R$ 5,30 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas
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RURAL

A Justiça marcou para esta
quinta-feira a audiência entre a
Marfrig e representantes dos fun-
cionários do frigorífico de Alegre-
te para estabelecer uma negocia-
ção coletiva no Foro Trabalhista
de Porto Alegre. Ao todo, 648 em-
pregados da planta industrial es-
tão em licença remunerada, am-
parados por uma liminar da Justi-
ça do Trabalho que suspendeu as
demissões anunciadas pela em-
presa em dezembro.

A juíza Fabiana Gallon, da
Vara do Trabalho de Alegrete,
estabeleceu multa de R$ 100 mi-
lhões se a empresa efetuasse as
demissões a partir de 2 de janei-
ro sem antes estabelecer uma
negociação com o Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
de Alimentação de Alegrete. A
Marfrig vai encerrar as ativida-
des em Alegrete e deve manter
suas operações em Bagé, São
Gabriel e Hulha Negra.

Embora não corra risco de ex-
tinção, diferentemente do que
ocorreu com outros órgãos esta-
duais, o Instituto Rio-grandense
do Arroz (Irga) tem encontrado
dificuldades em razão da situa-
ção financeira do Estado. Confor-
me a direção técnica da institui-
ção, pelo menos 16 servidores do
quadro deixaram o emprego re-
centemente por causa dos baixos
salários. Esses profissionais inte-
gram um total de 130 servidores
aprovados no último concurso
realizado para o Irga, em 2013.

Entre eles estão seis profissio-
nais da divisão de pesquisa (de
um total de 18 chamados no con-
curso), quatro da assistência téc-
nica (de um total de 37), três da
área administrativa (de um total
de três) e três técnicos agrícolas
(de um total de 20). Mais três
servidores, aprovados em outros
concursos, devem seguir o mes-
mo caminho em breve.

A remuneração, para todos
os cargos, é de R$ 4,3 mil, inclu-
sive para pesquisadores com
doutorado. Segundo o diretor téc-
nico do Irga, Maurício Fischer, o
concurso, na época, já foi realiza-
do com uma matriz salarial defa-
sada. Desde que ingressaram no
órgão, os servidores têm ouvido
a promessa de que os valores se-
riam corrigidos. Uma das alter-
nativas, segundo Fischer, é por
meio de gratificação, o que já

acontece em outros cargos de
nível superior do Estado. Um
técnico da Secretaria da Agricul-
tura, por exemplo, recebe cerca
de R$ 6,2 mil.

Fischer ressalta que o gover-
nador José Ivo Sartori já autori-
zou a nomeação de servidores
que estavam em fila de espera,
mas isso ainda não ocorreu de
fato. “Temos dificuldades até de
repor. Poderíamos chamar ou-
tros, mas as pessoas veem o sa-
lário e não querem vir”, observa.
Segundo Fischer, boa parte dos
servidores que deixaram o cargo
optaram por ser professores em
universidades. A extensão da
gratificação aos servidores do Ir-
ga está em negociação com o go-
verno do Estado. O processo se
encontra na Casa Civil.

O presidente da Federarroz,
Henrique Dornelles, lamentou a
situação. “Estamos tendo uma
evasão de técnicos que traba-
lham novas cultivares e novas
tecnologias, e sequer estão re-
contratando”, apontou. A Fede-
rarroz discute com o governo do
Estado alternativas para, confor-
me Dornelles, buscar uma inde-
pendência administrativa para o
Irga, tornando-o mais “ágil e mo-
derno”. O tema deverá voltar à
tona durante a Abertura Oficial
da Colheita do Arroz, que ocor-
re de 16 a 18 de fevereiro, em
Cachoeirinha.

CRMV/RS

rural@correiodopovo.com.br
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Estado oficializa a
transição para a Seapi
Novodepartamento
terádivisões e centros
depesquisa para
absorveras atividades
da fundação

MARFRIG

IRGA

Justiçamantém
eleiçãoem abril
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Unidades de Santana do
Livramento, Dom Pedrito,
Santa Rosa e Tupanciretã

podem ser fechadas

Audiência discute acordo

Evasãocausadificuldades

Uma liminar da Justiça autori-
zou o andamento do processo
eleitoral do Conselho Regional de
Medicina Veterinária (CRMV/RS)
sob condução da autarquia. As
eleições, marcadas para abril, ti-
nham sido anuladas pela Comis-
são Nacional Eleitoral, que enten-
de que o pleito não pode mais ser
realizado pelo CRMVs, mas por
uma comissão formada pela So-
ciedade Brasileira de Medicina
Veterinária, Academia Brasileira
de Medicina Veterinária e Sindi-
cato dos Médicos Veterinários.


